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N’aquelle tempo,  tendo J e s u s  

entrado,  um dia de sabbado,  
em ca s a  de um dos principaes  
phariseus ,  pãra ass ist ir  a um 
banquete ,  os que alli se a c h a ­
vam o observavam (1).  Ora,  
est av a  d ia n t e d ’elle um íiomccr  
hydropico.  E  J e s u s  dirigindo-  
se aos  doutores da lei e aos  
phariseus,  lhes d i s s e : E ’ licito 
cu ra r  um enfermo no dia do 
s a b b a d o ?  Mas elles guardaram  
silencio,  e elle, tomando aquel  
lé  homem pela mão,  o curou  
e o despediu.  Depois lhes dis 
s e : Qual de vós,  se o seu boi 
ou burro vem a cahir  n’um 
poço,  não  se apressa  a  tiral-o 
logo para  fóra,  a inda  mesmo  
no dia do sabbado (°2) ? E  elles 
nada podiam responder llie.De-  
pois,  observando que os  c o n ­
vivas escolhiam os primeiros  
Jogares,  lhes propoz esta pa-  
rabola,  dizendo lhes : Quando  
fôrdes convidados para bodes,  
não tomeis o primeiro logar,  
não seja que se ache  algum  
mais elevado em dignidade que 
vós,  e que  aqueile que vos hou­
ver convidado venha dizer-vos:  

‘ Cedei o vosso logar a este,  e 
então  tenhaes  a vergonha de 
descer  ao ultimo logar ()>). Mas 
quando fôrdes convidados,  ide 
p ôr -v os  no ultimo logar,  de 
maneira  que aqueile que vos 
houver convidado vos d i g a ,  
quando vier :  Meu amigo,  sobe  
mais  ac ima ; e será isso uma  
honra  para  vós aos olhos de 
todos os convivas  : porque a -  
quelle que se eleva será  humi­
lhado,  e aqueile que se h u m i ­
lha será elevado.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

E s te  E v a n g e lh o  encerra  difíeren- 
tes  cousas  d ig n a s  d e  p articu lar  o b ­
servação.

i /  O s  p hariseus  o b s e r v a v a m  a 
Jesu s ,  não para adm irarem  aqueile 
ar m a ge sto so  e cheio  de  bondade, 
aquella  nobre s im plic idade que b r i ­
lhava em toda a sua pessoa ; rão 
para recolherem  os d iv inos  oracu 
los e as palavras de v ida  que sa 
hiam da sua bõcca ; não para sc 
edificarem pela san tidad e  da sua 
vid a  ; mas s-m para vêr  se d e sc o ­
briam  alguma^cousa censura vel nas 
suas p alavras  ou acções. E ste  p r o ­
ce d e r  é mui com mu m no mundo, 
ond e  a ge n te  se observa , o nd e  se 
espreita, com o intuito de  achar 
a lgum a  matéria para a zom baria  e 
critica . S e  sen tirm os em nós a l­
g u m  ge rm e m  d ’ este espirito  de 
m a lign idade.du as  con siderações  nos 
de ve m  levar a destrui! o  : prim ei­
ra, é que nâo quizeram os certa­
mente ser o b jecto  d ’«lle, e que a 
ca r id a d e  nos p ro h ib e  que façamos 
aos outros  o que nâo quizeram os 
q u e  elles nos fizessem ; s e g u n d o ,  é 
que  este espirito  de  critica sem pre 
acaba  p o r  tornar o d io so  aqueile 
que  a elle se e ntrega .

2.0 A q u elle s  mesm os phariseus, 
que  p rhoib iam  se curasse  um e n ­
ferm o no dia d o  sab b a d o , e que 
co m tu d o  p erm ittiam , no mesm o dia, 
que se t irasse um boi ou um b u r­
ro d ’ uma co va  em que  t ivesse  c a -  
h id o ,  representam  os ch ris tã o s  que 
teem m uito  a peito cousas q ue  não 
são de  o b rig a çã o ,  e que  não re­
ceiam violar os m andam entos m a i .

p o s it iv o s  e formaes. A ss im , por 
exem p lo , vêem-se a lgun s que, ao 
d o m in g o ,  não quereriam  ir á e -  
greja  sem terem bellcs  vestidos, 
e q ue  n ão  teem v e rg o n h a  d e  a p -  
p arece r  alli com  a consciência t o ­
da man«hada pelo p eccado . V e e m -  
se o utro s  que são fidelissimos em 
receber as cinzas no prim eiro dia 
da quaresm a, e que co n tu do  n3o 
vão  á confissão e se r e v o lv e m  no 
peccado mortal. O u tro s  fariam es­
crúp ulo  d e  não ir a d e r a r  a cruz
duran te  a semana sancta, e não
fazem nenlnim em faltar a o  de ve r 
da com m u nhão paschal. O u tr o s  não 
quereriam  d e ix a r  d e  resar tal o -  
ração, de m andar lêr um e v a n g e ­
lho tal dia e em tal altar, e não
se pejam de orar habitualm ente
com  distracções voluntárias  e  sem 
d e v o çã o  a lgum a, d e  b lasphem ar o 
sancto nom e de  D e u s ,  e de  se e n ­
tre g a r  a todas as especies  d e  d e ­
sordens e excessos. E ’ isto p o rtar-  
se com o phariseu antes que como 
christão  ; e aquelles que  obram  
d ’esta sorte  d e ve m  saber que t o ­
das  as obras  d e  s u p erro g a çã o ,  t o ­
das  as práticas que  não são senão 
de  simples conselho, não im p ed i­
rão que  vão  para o inferno, a não 
ser  que  observem  ao mesmo te m ­
po tudo q uanto  é prescrip to  por 
Jesus C h ris to  e pela sua E grejá .

3.® O  d iv ino  S a lva d o r,  pela pa- 
rabola que  pro p õ e  aos  phariseus, 
nos ensina q u ã o  necessaria  é a h u ­
mildade, pois  que, sem a pratica 
d ’esta v ir tude , é im possível  c h e ­
g a r  a g lo r ia  eterna : t A q u eile  que 
se  e leva será hum ilhado, c aqueile  
que  se hum ilha será e levado.»  D e  
rest~, para ser humilde, não d e ­
veria  bastar conhccer-se  ? Q u e  era 
eu ha cem annos f  era menos que 
um *''pouco d e  pô, m enos que  ura 
vil insecto ; não era nada, e ainda 
não seria nada, se  D e u s ,  por sua 
pura bon d ad e ,  não me houvesse 
tirado do  a b ysm o  do  nada. Q u e  
m otivo não tenho de  hum ilhar-m e, 
por esta só con sideração, em p re­
sença do meu C i e a d o r  ? D e u  me 
D e u s  a existencia  e a vida, mas 
aqui que  n o v o  m o tiv o  d e  hum i­
lhação ! Q u e  tomou elle para fo r­
m ar o meu co rp o  ? um p o uco  de 
b a rro ,  isto é, o  que  ha mais vil e 
abjecto, para me co n v e n c e r  de  que, 
não sou senão terra e de  que á 
terra vo ltare i ,  a fim d e  que, lem 
brando me sem p re  da minha o r i­
g e m , eu não tenha tentações de  
e levar me, nem de g lo r i f ica r-m e .—  
E ’ depois  certo  que nós não s o ­
mos, no principio, senão um fraco 
limo, e q ue  o co rp o  do mais p o ­
de ro so  monarcha, do maior heroe, 
inteiramente similhante ao hom em  
mais miserável, não é mais que 
um punhado de  pó e cinza que em 
breve  o vento levará, e d o  qual 
não se encontrara ve s l ig io  a lgum . 
C o n sid eran d o  assim o que lômos, 
o  que  som os e o que  h a ve m o s  de  
ser, p o d er iam o s  ser  va idosos  e o r ­
gu lho sos  ? P oderiam os, pelo  con ­
trario, de ixa r  de humilhar-nos e 
despresar-nos, pensando em que a 
p o d rid ã o  é nosso pae, que  os v e r­
mes são nossa mãe e nossas ir-  
nUs e que, sahidos do  seio da 
terra.a  elle d e ve m o s  voltar um dia ?

(1) P ara  encontrarem  nas suas 
palavras ou acções  a lgu m  m o tiv o  
de  o accusarem.

(2 )  S e  se  p ó Je , no dia do s a b ­
bado, sa lvar  um vil animal por in­
teresse, co m  mais forte razão se 
póde curar um hom em  por ca r i­
dade. A s  obras da ca rid a d e  são de 
todos os m om entos, e de ve m o s  ao 
p roxiino  bons ofiicios todas as ve- 
ves que lh ’os p odem os prestar.

( 3) N ã o  quer d izer  Jesus C h r is ­
to q u e  cu m p re  p ô r-s e  110 ultimo 
logar, justam en te  com  vistas de 
receber honra, o u  de  evitar  a con ­
fusão. M ostra s im plesm ente o  etfei- 
to ordin ário  dum a acção de  hu 
m ildade, que  é attrahir  honra e 
rsspc\to, ao passo que  a p resu m - 
pção não dttfahe senão despreso 
e co n fu ião .

* s i ã o d a  ultima grõve ferro-via-  
ria, 50 00  operários cutholicos  
empregados  nas  es t rad as  de 
ferro ouviam a palavra pacifi 
ca d o ra  do Arcebispo de Paris,  
na Basilica do S acrè Cceur.

Na Uniáo  Gatholica formada  
pelos operár ios das est radas  
de ferro franoezas,  a c h a m - s e  
inscr iptas 39 mil pessoas.  O 
Syndicato,  porém,  co n ta  50  mil 
operários.

---------mmmm—------------------------

0  C A T E C I S M O  NA I G R E J A
Acima da escola eslá o ensino  

na egreja e pelo padre,  ensino  
que nào deve fallar,  ainda  
quando o menino o tenha re ­
cebido na fa mi l ia e  continuado  
11a escola.  Neste part icular te ­
mos conquistado bastante ter ­
reno.

Nós o con he cem os ,  e damos  
por isso muitos louvores ao 
Senhor  de todo o bem : mas
força é confessar  que muito  
nos resta a inda  por tentar,  e 
muito mais por acabar.

Cump ram,  sem demora,  esta  
obrigação gravíss ima os  pasio-  
res, curas e capellâes que, ape-  
zar de tão repetidos brados do 
S u m m o s Pontífices e nossos,  
ainda dormem o somno mortal  
e mortí fero da indolência,  e 
nâo ensinam o catec ismo ern 
suas  egrejas,  com o que p e r ­
cam gravemente  e sào c a u s a 9 
de se perderem tantas  almas.

Valham-se  de auxil iares para  
o desempenho deste rigoroso  
dever.  Fundem as associações  
da Doutrina chrisl.íí, mandadas  
estabelecer  pelo SS.  Pad re  Pio 
X  em cada parochiá,  obrigaçào  
que com mangua não pequena  
vemos l iai iseurada em muitas  
deilas.

Pr incipalmente  se valham  
desses auxiliares para os me-  
tçinos e pobrezinhos que m o ­
ram 11a roça,  re tirados do 
centro onde podiam ap r e n ­
der.  Inst ituam traças,  para al- 
t r a  h i r os meninos : festas,  
divert imentos,  cânt icos,  prê­
mios ;  e não deixem de fazer a- 
primeira co m m u n h à o  com o 
mais a t l raente  apparato,  depois  
do apparelho que requer este 
aclo augusto.  (Da Past .  Gollect.)

O  " V o l k s v e r e i n »
O «Volksverem»,  isto é, a l i ­

mão Popular  Gatholica dos Al 
lemáes tem 701) mil associados.

Só o a uno passado entraram  
quasi 50  mil.

R e c e n l c  a l lo c u ç ã o
DE PIO X

Edif icante
Em q u an to  os revolucioua-  

rios agi tavam Paris,  por o cca -

Na sala eonsitorial  do  V a ­
ticano,  em presença do Santo  
Padre Pio X .  procedeu-se no 
dia 19 de julho, a leitura e 
promulgação  dos dois decretos  
re la tivos á s  virtudes,  em grau  
heroico,  «las Voneraveis Serv as  
de Deus,  Luiza de Marillac  
(viuva Legras) ,  oo- lundadora  
das I r m ã s  de Caridade,  e Ma­
ria da E n ca rn aç ã o ,  religiosa  
U rs u li na.

Quando o Congresso  lemi-  
nista,  reunido recentemente  em 
Koma, deixava  do si triste re­
co rda ção  com suas atfinnações  
leigas e ante-c hri s ta ns ,  diz o 
Eco dei Pontificato, teve aqui a 
palavra do Santo  Pad re  oppor-  
tuua occasiào  para glorificar e 
reivindicar as heroinas da fé, 
da piedade, <lo sacrilicio e a b ­
negação  christã,  offereeeudo-as  
em exemplo ás  mulheres ca -  
tholiea?.

Após a leitura dos decretos,  
assim respondeu S. Santidade  
á saudaç ão  que,  por esse mo ­
tivo lhe dirigiu Mous. Paulo  
Bruchesi ,  Arcebispo de Mon­
treal ( C a n a d á ) ;

<*Pa rece  ve rd adeiram ente .co-  
1110 vós,  Monsenhor,  o dizieis 
ha instantes,  que a própria P r o ­
videncia.  sem ne nhuma previ ­
são  nossa tenha determinado,  
que,  num mesmo dia, fossem  
giorifieadas estas duas Servas  
de Deus, que,  emb ora  pe r t en ­
cem cada uma a um instituto  
religioso differeute,  comtudo,  
peía sua generosidade e pelas 
obras  de religião e de c a r id a ­
de a que se co nsa gr ara m,  s u r ­
gem como "d u a s  palmas que  
dão um mesmo frueto ; como  
duas flores, que.  embora de 
bastes  diversas,  de rra m am  a 
mesma suave fragancia ; como  
duas estiellas que de constei  
laçoés dis tinctas expedem a 
mesma luz.

Uma e outra da mesma pa-  
tria,  a F r a n ç a  ; nascida quasi  
no mesmo t e m p o ;  Luiza de 
Maiillac em Paris em 1591,  e 
Maria Guyat  em T o u rs  em 1599,  
s ó  a oito ann os  de distancia.  
Ambas  favorecidas de an tem ão  
pela graça ,  ch a m ad a s  á  virgin­
dade,  e, por obediencia aos paes  
e conselho de seus directores.  
espiri tuaes,  a m b a s  levadas a 
coü trahir  a união conjugal  ; 
viuvas toda» duas,  uma após  
dois annos ,  e a o u t ra  depois  
de tres de matr imonio ,  co n sa ­
graram  se ao Senhor ,  e, c o n ­
fiando santamente  á educação  
çhris tan  o frueto de seu amo r .  
o filho unico,  seguewi a \ oz 
que lhes repete : Quem não  
desprende da terra os seus at-  
feetos, não é digno de mim.

Luiza  iustitue a associação  
da» I rm au s  de Caridade ,  Ma­
ria professa 110 mosteiro das  
Ursulinas,  e, pouco depois.com  
o ardor  de um apostolo,  a b a n ­
dona a pati ia para evangeli-  
z a r o  Canadá.

O espectáculo  de pobres m u ­
lheres e donzel las fracas e ti 
midas que a b an don am  o m u n ­
do p a r a  esposarem a Jes us  
C.hristo, consagrando se exciu-  
s ivãmente  á contem pla çã o  e á 
oração  ; appareceu com o chi is- 
t iamsmo,  e dura rá  emquanto  
durar  a Egreja .  Purem,  damas  
iuermes,  tiinoratas mocinhas,  
que renunciam também á s  a 
legrias da família,  para se co n ­
sagrarem á e d u  c a ç ã ó dos 
pobres filhos do povo, a a ss is ­
tência dos enfermos,  e a todas  
as obras  que o amo r  de Deus 
pode suggerii;  para soccorrer  as 
necessidades mater iaes e espi ­
ri tuaes dos proprios i rmãos  : 
que deixam a patria para ir a 
paizes longínquos e inhospítos  
exercer  o apostolado,  s t m  outra  
esperança mais que a de coroar  
uma vida de mil sacrifícios  
com a morte do martyr  : sào
estes os milagres que operou  
com as Ursulinas,  no Canadá,  
Maria da E n car n aç ão ,  e em todo  
o mundo Luiza de Marillac com 
as  siias 35 I rmãs  de Caridade.

Por  isso, ào mesmo tempo  
que me congratulo comvosco,  
dilectos tilhos, pelas novas pro- 
tectoras  que tendes 110 ceo,  pai a 
a U a n ç a r  os auxílios e gr aças  
que sustentam a vossa fraqueza  
e debilidade na santa  missão,  
comv osc o  lambem contio em 
que as orações  de uma e de 
out ra  obterão,  principalmente  
110 Ca nadá ,  a concordia dos  
aniinos e que,  sem imposições  
nem preferencias,  todos se o-  
llie.n como tilhos de um mesmo  
pae,  remidos  todos pelo sangue  
de J es u s  Christo e todos c h a ­
mados" á he ran ça  do mesmo  
paraiso.

Confiamos que as orações  e 
os  exemplos  de Luiza de Ma­
rillac e Maria de E nca rna çã o  
façam conhecer  ao mundo que  
a verdadeira civil isação não se 
propaga com o ensino leigo,  
com o feminismo,  ou com a 
pretenção a direitos sem deve  
res,  subvertendo se a obra  d i ­
vina da creação ,  porem, a s s e n ­
tam! ' como base de tudo o

nome e lei de Deus, e a doutri ­
na que nosso Se nh or  Jesus  
Christo nos ensinou.

Confiamos que a glorificação  
destas duas Servas  de Deus  
influa no mundo,  para fazer  
con he cer  o espirito de que ellas 
e suas intituições são animadas,  
e as torn ar  queridas,  nào só 
pelos interesses materiaes,  mas  
por exemplo da vida çhristan  
e ângelica,  quando levam com  
os spccórros mater iaes os ver ­
dadeiros bens do espirito.

Confiamos que as oraçõe»  
destas  duas heroinas alcancem  
g ra ça s  especiaes para a pobre 
sociedade  enferma,  e especial­
mente para sua patria,a França ,  
afim de cu ra r  os males de nos­
sas a lmaè,  e, depois desta vida, 
introduzi i-nos a louvar para  
sempre com elUs  o Senhor  no 
Paraiso».

I n g l a t e r r a — J a p ã o
Foi  renovado,  por mais dez 

annos ,  o t ra tado offensivo e 
defensivo entre a Inglaterra e 
o Japã o.  Um dos art igos foi 
modificado por proposta do 
governo brítannico,  de maneira  
que si durante a vigência do 
aecordo um dos  alliados tiver  
uma guerra  com qualquer n a ­
ção  ligada ao  outro alliado por  
um tratado de arbi t r am ent o ,  
de forma n en hum a poderá ser  
prestado auxilio mutuo.  Este  
art igo novo faz suspeitar  da  
possibilidade de uma futura  
guerra  do Ja p ã õ  com os E s t a ­
dos Unidos.

C o n g r e s s o  C a t h o l i c o
Reuuio-se,  o mez passado,em  

Moguncia,  na Allemaeha,  um 
Congresso  Catholico.

Cincoenta mil o pe r ai io s ,p e r ­
tencentes a seis mil associações,  
t o m a ra m  parte no cor tejo qu« 
desfilou pela cidade,  no dia da 
abertura .

Num só dia foram a Mogurr  
cia perto de 280  mil peregri ­
nos.

0  k à íser  enviou um telegram-  
ma ao Congresso.

Esse  Congresso Catholico  é 
o 58.e que se reune 11a Alie - 
m a n h a .

— «MOOH» « «M  ■■■■ -

0  UNI C O E  M O E I R O  S Y i T E S Ü  
D E  E D D u A G A O  A M E R I C A N A

( Continuação')

D iscu rso  p ro n u n c ia d o  n a  A ssem -  
blea d a  U n iã o  N a cio n a l d a  M o­
c id a d e  C atholica  em  N ew  Y o r 5 
pelo R ev. Tkos J . Cam pbefl S .J .

—  “ N â o  é p ro co n ceito  a lg u m , 
a iy u e m  me responde, é contrario  
ao  espirito  do  puiz co n tr ibuir  para 
a manutenção de qualquer opinião 
re l ig io sa. , ,  —  “ Q u e  seja co n tra  o  
espirito  da nossa terra , pode haver  
d u v id a  ; mas deWae a g o ra  de  um 
lado as Igrejas.  Lá se ensina '*« 
ideia religiosa,, e nada mais. N ão 
desejam os que so co rraes  ás Igrejas. 
Mas quanto  ás escolas o  n eg o c io  é 
muito nitterente, E u  dou a mesma 
educação  civil  a\.sim co m o  ella se 
dá nas escolas do E stado . P o r q u e  
pois  não tenho eu para isso g r a t i ­
ficação a lgum a ? Para o  ensino r e ­
ligioso  eu me re?ponsahilÍ20.

— “ Mas vós d e v e is .c o m o  qualquer 
o utro , p a g a r  o im p osto  para a 
publica escola., ,  —

“ S e m  d u v id a ,  cada d ollar  ; só 
queria  eu não p agai o  duas  vezes, 
o  que ninguém  faz. S i  porém  eu 
ensino a meus filhos o  m esm o que 
se ensina na publica escola e si eu 
m elhor ainda os ensino e isto m e s ­
mo por minha exp o n ta n e a  von tade 
e á própria  custa, e a lgum a  couaa 
acrescento que  possa fazer delles 
m elhores homens e mulheres, e é 
ab so lu la m en le  necessário  para salvar 
0 paiz ; si eu e d u c o -o s  e faço dei- 
les genuínos americanos e estabeleço 
seu patriotism o sobre  m elhor futi •

I d am en to  do  q ue  o v o s s o  j si e u
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esco lh o  professores, de cuja h a b il i­
d a d e  e caracter e sto u  intimamente 
p ersu adid o, em quanto  vÓ9 sois o b r i­
g a d o s  a aceitar p rofessores  que 
v o s  são  im postos pela política e 
outras  influencias, sem saber se são 
inim igos da re l ig ião  o u  homens 
h on estos  ; si vó s  no vo sso  system a 
sois  g u iad o s  p o r  homens, cujo tempo 
é  tom ado p elo s  n eg ocio s  ou pela 
politica , em quanto eu tenho à m i­
nha disposição a illustração e a 
cxp erien cia  daquelies cuja vida  toda 
é  vo tada  á e ou cação  e á instrucção ; 
se apezar  d e  tudo isso, eu quero 
adm ittir  inspectores go vernativo s, 
os  quaes olham para os edificios 
o u  para  as e x ig ên cias  da hy g ie n e  
o mesm o para os d iversos  ramos 
d o  publico ensino, excepto a religião; 
si eu ofTereço ao  E s ta d o  vantagens, 
que  m esm o aquelles, que  não são 
m eus correlig ionários, reconhecem, 
p o rq ue  não de ve ria  eu ter parte 
das van tagen s d o s  impostos e sco ­
lares, que eu mesm o p ag o  ao E s ­
tado ? Isso é para  mim um enigm a ! 
Q u e  eu seja um sectário, i-so  não 
é  da vossa conta ; mais o facto Je 
ser  eu um c id a d ão  am ericano d e ­
veria  bastar para garan tir  os meus 
d ire ito s.  O  tra ge  d e  meus profes­
so re s  significa tanto, co m o  se o 
E s ta d o  desse  o  uniforme aos ca r­
teiros  e outras corp o raçõ es, e  os 
ricos  aos seus lacaios ou servidores. 
N a  historia «Io nosso paiz leio eu 
que  o  j u g o  inglez  foi sacudido  p o r ­
q u e  o p aiz  tinha im postos sen; 
representantes, isto é, não era per- 
m itt ido  determ inar para que  fim 
d e via m  serv ir  os im postos, e ago ra  
faço eu esta descoberta ,  que vós, 
não sendo provavelm ente  ingleses, 
não sóm ente  não me d e ixaes  dizer 
uma p alavra  para sab er a que ser 
vem os  m eus im postos, s t  não dais 
s im p lesm en te  a outros  o  meu d in hei­
ro  ! S e r ia  essa uma n ova phase na 
vida americana ? S i  eu fosse um 
cr im inoso  p oderia  enten der p o rq u e  
sou excluid# ; mas eu sou um h o ­
nesto  o p erár io ,  para o  qual cada 
d ó lla f  hadé ser ga n h o , o qual nunca 
respondeu a um ju r y ,  o qual tem 
ve rd a d e iro  interesse n um a patria  da 
qual elle não p ode afastar se, co m o . 
podem , seus ricos a m igos  ; o  qual 
nunca recuou perante; um sacrifício 
para  e d u ca r  honradam ente seus fi­
lh o s ;  e si eu co m  meus c o r r e l ig io ­
nários gastei milhões para d a r  mos 
aos '  n ossos h l ios uma educação  que 
o s  hom ens mais sa b io s  d o  paiz, 
protestantes c o m o  catholicos, c o n ­
sideram  não som ente  co m o  o  melhor, 
s e n ã o - c o m o  o  unico m eio  de  s a l­
va çã o  da nossa p atr ia ,— e justam en te  
porqüfc . ensina a religião , porque 
de vere i  eu iser tratãdo co m o  üm 
pária, p o rqu e  não deveria  eu ter 
p arte  no que  foi d eterm in a do  como 
im posto para os  fins da  educação  ?

— " N ã o  p ode ser, vó s  me dizeis  ; 
um a tal partilha é impossível. ,,  
P a r e c e  incrivel  ! N à o  foi difficil 
arre ca d ar  os impostos, apezar dàs 
d iv ersa s  fontes d 'o n d e  foram tiradas, 
e si eu tom o as Folhas  da manhã 
vejo  que  o ministério das Finanças 
regu larm en te  e sem diflículdade 
manda dinheiro para hospitaes, Or- 
phanatos, caminhos, e x g o to s ,  escolas 
e tc .  S e rá  incrivel ter uma repartição

ta, que desd e  o tem po da re fo r­
ma tanto odio  teve  ao caiholicis- 
mo, as coisas se passam do  mes 
mo m odo, senão melhor. O  senhor 
Balfaur disse ;;o parlam ento : ►ve­
nho d e  uma terra, em que  a  e d u ­
cação está d e b aix o  da fiscalisaçào 
do povo. Ella é gera lm en te  reli­
g io sa  senão tambem dogm atica . 
N a d a  ali dos  s ingulares  c o m p ro ­
missos das autoridades escolares 
inglezas. N a  m aior parte  das e s­
colas com conveniente  vig ilancia  o 
p equeno cathecism o ensina se  com 
toda liberdade, em outras o an­
glicano, cm outras o  catholico  r o ­
m ano, d e  maneira que  a theologia 
dogm atica  é reunida com a fisca- 
lisação do  p o ^ o ; pode*se esperar 
mais da velha, rancoro#a Escossia?»

T .

(Continua\

A P A C I Ê N C I A  E S G O T A - S E  A F i N A L  i

ulterior ? o u  a ce lebre  árithmetica
am ericana «scáacabando ? S a b e - s e  
d iv id ir  só por dois, e  não se sabe 
mais d iv id ir  p o r  quatro  ?

Justam ente p o rqu e  estas escolas 
proporcionam  g ra n d e s  van tagen s ao 
p o v o ,  vó s  a d e ixaes  sem auxilio. 
P o rq ue  não ides um pouco  mais 
adiante m ostrando o  vosso reco ­
nhecim ento, auxilian do estas e sco ­
las  conform e as va n tagen s que  dellas 
nos  p ro ve m  ? A q u eile  que  não me 
im p ede  que  o  torne rico, mas recebe 
tudo quanto  eu lhe dou, sem mos 
trar  me a m enor g ra t id ã o ,  não é 
realmente um hom em  generoso.

E lle  deveria  p a g a r  pelo que  recebe.
E s ta  distribuição  alias é muito íacil.

H a  muitos annos a esta parte 
o u v íam o s  a sociedade  rep etir  que 
n ós éram os um a nação anglosaxonia 
m a xim e no que se refere  á e d u c a ­
ção. S i  —  isto é v e rd ad e  p o rque é 
q u e  não  imitam os os paizes anglo  
saxonios e especialmente a In g la -  
t«rra e A llem anha, que são paizes 
na maioria protestantes e tem o 
protestantism o por religião do  E s ­
tado, e consideram co m o  alto a t -  
tendado qualquer insulto á religião ? 
A  Inglaterra tem suas escolas con- 
íessionaes para i s  diversas seitas. 
O s  b ispos protestantes numa c i r ­
cular declararam  e adoptaram  o 
principio, q ue  lodo o  ensino e le ­
mentar ha d e  ser  p a g o  pelos c o ­
fres  públicos. O  g o v e r n o  está de  
a c c o rd o  e subvenciona  liberalmen­
te as escolas, c  não teme com is 
ao d e  dim inuir a uniformidade en ­
tre  o s  ingleses f

J le s m o  «a E scçsa ia  calvinista

Os maçons,  tanto hão  t l e i n -  
e o m m od a r  e perseguir os c a -  
tliolicos.  por tal fórma hão de  
exacerbar  a sua mansidão  e 
pãciencia,  que por tim, e s g o ­
tada a paciência,  estes hão  de 
fazer aos maçons  o que os 
chris tãos da edade média fi­
zeram aos judeus :  perseguil-os,  
expulsal-os  miseravelmente de 
toda a parte,  ou a inda  fazer  
com elles o que fizeram com  
os  mouros.

Não amea ça mos ,  mais avi  
samos.

Nem pensem os maçons que,  
por serem sociedade secreta,  
estão livres.

Le m b re m - se  do que succe-  
deu aos Templarios .

Nem pensem que,  por serem 
ricos e poderosos,  nada pode­
rão contra  elles os christãos,  
osjdiscipulos de J e 9us Christo;  
vejam o que,  lia pouco,  succe-  
deu aos judeus na Russia ,  e 
o que,  neste momento ,  es tá  
succedendo,  com fesses mesmos  
riquíssimos judeus,  na livre In ­
glaterra,  e principalmente na 
protestante  Escócia .

Enganam-se ,  quando pensam  
perpetuamente ludibriar os ca- 
Lliolicos e fazer soffrér toda a  
sorte de vexações  e roubos á  
Egreja.

Lemb rem- se  de que só a 
magnanimidade do Pap a  livrou 
a raça  judaica  de compl eta  ex- 
tineção;  quando cedeu, em R o ­
ma, um quartei rão  aos  judeu s  
expulsos de todos os  paizes da 
cliristandade.

Não provoquem,  poi*,  lueta  
re l igiosa . .

Pila tos  morreu exilado e J u ­
das enforcado.  

j  (Do O Uiiiversoy

A obrigação do volo
Têem os cath ol ico s  era geral  

obrigação em couaciencia de 
ir votar T Devem os cidadãos  
piobos e a m an t e s  do bem p u ­
blico ir ás urnas  e por elius 
defender os mais legítimos e 
sag rados  interesses da sua na­
ção 1

Não sabemo s que  haja um 
só theologo serio e auctorizudo  
que, em these,  negue esta obri  
gação.

iSào tantos e ta man hos  os  
males que pelas votações e 
m á  e s c o l h a  dos gove rna n­
tes vêem aos  indivíduos,  á  
iamilia e á  sociedade hodierna  
que 6Ó myopes ou cegos  os 
não vêem e nào dão o grito de 
alarme.

E por muita  gente não ver  
a  importância do voto ou nào  
ac importar  das  eleições é que  
os males são tantos  hoje ; e 
tendem a a g g ra v a r - s e  ainda  
mais,  se não acudirmos com  
roraedio.

0  que hoje mai9 temem os 
inimigos da sociedade e da E-  
greja é o voto ;  e, u par,  do vo* 
tu, a im p ren sa . Gritam,  irritam-  
se, barafustam e impacientam-  
se ein|extremo, quando por este  
lado os a t ac am .  E ’ mais uma  
razão  de que para este ponto  
é que devem convergir os ,ios* 
sos esforços.

Ou seja por dever de car idade  
ou por qualquer outra razão,  
que não  discut imos agora,  o 
cer to é que este dever se nos 
iiupõe. a todos ineludivelmente  
e temos  a obrigação  de esc la ­
recer os p c v j s  sobre este pon­
t e ,  p a i a  que lhe con heçam a 
importância.

O  d i z e r e m  d a  e g r e j a  e g o ­

verno das a lmas  que não de­
vem sair  da sua  esphera  mera­
mente  espiritual  e nào devem  
cuidar de votos é como  dizer-  
se a um fazendeiro:  Não póde 
sair  da sua fazenda e t ra tar  
do9 a s s u m p t o s q u e  com ella se 
relacionem ; ê uma allirmaçào  
estolida e contrar ia  á  razão e 
bom governo do mundo.

Se os inimigos est ivessem  
machinando uma invasão sobre  
o povor prnjectando incêndios,  
mortes e desordens de toda a 
sorte,  havíamos  de cr uz ar  os 
braços ?

Ora  os maus governantes são  
os grandes inimigos da socie ­
dade ; e pelo voto é que se hão

é ta lvez  a mais per.ústente e de to ‘ 
das as mais  lucrativa. H a  sellos que 
valem fortunas. Um  sello ve lho  de 
20<* réis da ilha M auricia  v a l t  40 
contos. H a  nm sello n o v o  que d e n ­
tro em p ouco custará  m uito  d iu h eiro  
é o  ultimo de  Colum biíT que  pelo 
facto d e  .Telle f igurarem  as e x e c u ­
ções de 24 a e  F e v e r e ir o  1 8 1 6  em 
C a rta g e n a  foi m andado retirar da 
circulação.

*
*  *

H Y P O T H E C A  P H E N O M F N A L  
— A c a b a  d e  ser  feita em  N ew  Y o r k ,  
a hyp o th eca  mais phenomenal que 
se tem noticia  ainda.

M r. James H ill,  presidente  da 
companhia de  estrada de  ferro G reat- 
N o rth e rn -R a ilw a y ,  que  p e r c o rr t  os

d e  r e c h a ç a r  e r e t i r a r  l h e s  t o d o  O * estados de M i n n e s o t a ,N o r t t D a k o t a ,
favor e confiança publica.

E  um pouco de boa vontade  
e juizo bastará para desviar os 
grandes males que nos a m e ­
açam.

M a r t i u s

CoustijiaçõeH, tosse e debilidade 
geral cura  rapida co m o  Vinho Creo 
notado do pharmaoeutico-chimico João 
da S ilva  Silveira

Em Revista
Um inventor d e  Berlim, o  sr

O t io  Vidm ann. acaba de descobrir
depois  de  um trabalho d e  m uitos
annos, a  co n stru ccâ o  de  um a m a -
c h ina m a ra vilhosa, isto  é. d e  um
homem artificial, a que deu o  nom e.
de  Occultus.

E sse  senhor Occultus possue sinão 
todas, certo  muitas qua lid ad es  do 
hom em  verd adeiro .

D e  facto, elle caminha, fala, canta 
ri e assobia.

Mas a  interessante é que sem ajuda 
d e  um outro  homem d e  verd ad e  o 
senhor Occultus o bedece  ás ordens de 
andar e vo lv er  os olhos, de  levar a 
m ão direita  e a esquerda em cima 
e em b a ixo  e respo n de  ainda 
certas perguntas.

E sse  mecanismo é tão perfeito 
que  a um metro de distancia se tem 
a illusão de  se encontrar na p re ­
sença de  um homem verdadeiro , de 
carne e osso.

T o d o s  os entendidos  de  mecanica 
q u e  tem adm irado  este  p ro dueto  
do e n g en h o  e da paciência humana 
a sseguram  que  nunca se viu um 
m ecanism o mais perfeito.

*  *
S P O R T — A p r e n d r e r  a voar custa 

mais o u  menos 5.000 fra n c o s .-D e ­
pois  o a v ia d o r  exp erim en tad o  a d ­
quire  um aerop la n c  poç 25.000 
francos e com eça  a g a s ta r  20 cên­
timos d e  essencia por k iU m etro  de 
vô o .  A p o z  cada excu rsão , seu a p -  
parelho precisa  de  reparo, o rçando 
em 250 francos. O  preço dos a c -  
c identes  e do «bois cassé» variará 
500 e 25.000 francos por anno. 
Pode-se considerar a aviação  como 
um s p o i t  pouco economico.

Por outro  lado se os profissionaes 
correm  alguns riscos, podem  tam ­
bém ga n h ar  somas importantes. Uni 
a v ia d o r  conhecido faz  p a g a r  a sua 
presença nos rneetiugs p o r  5.000 
francos e não é e xtrao rd in ariu  que 
um bom piloto ga n h e  mais de  10.000 
francos em uma estação. Mas se a 
aviação é p ro veito sa  para  os p r o ­
fissionaes, ella é ainda muito onerosa 
p ara  os sportmens am adores. A s  
despezas  dim uirão, porem  ; 110 co 
meço os auto m oveis  eram  ainda 
muito m ais  caros  que os aeroplauos, 
que apenas estão na infancia.

*  .*  *
M uitos cios rios do  estado da 

Carolina do  N o rte ,  seccarain e outros 
estão actualmente transformados em 
pequenos regatos.

E m  C harlotte ,  importante c idade 
labril daquelle  estado, a população 
operaria  a travessa  a g o ra  uma crise  
terrivel,  p o rque nada menos de  15 2  
fabricas d e  a lgo d ão  foram o b rig ad a s  
a suspender o trabalho, em  co n se ­
qüência da  secca.

*  *
H a dias, em consequencia  dum. 

accítlentc, ã  sra. R e g in a l  W a l dorf.de 
Filadélfia , n otável  pianista, teve de 
am pu tar  o d e d o  indice da mão di 

jreita, A  operação correu perfeita­
mente. A g o r a ,  trata-se d e  substituir 
o  m em bro desapparecido. Para  isso, 
a sra. W a l d o r f  publicou no New  
Yorh H erald  o seguin te  annunc.o : 

índice: comprimento, 7  centímetros 
e meio ; circumfereneia da p nm eita  
articulação, 5 /  da ultima 14.

O  dr. W e s t  encarregar se-á  da 
transplantação, e a cliente pagará, 
p o r  bom preço, esse d e d o  que  é 
tão necessário para continuar a fe' 
r ir  o teclado.

*
*  *

A  mama colleccionadora de ieli#s

S u l  Da kota, Y o w a ,  N etrasca , Mon' 
tana, Y d a k o ,  W a s h in g to n  e  W i s -  
cousin, numa e xte n çã o  app ro xim ada 
de  12.000 k i lo m etro s, para a a g m e n -  
tar os seus do m ín ios  effectuou a 
com pra das  linhas de  ferro de  C h i ­
c ago , B urlington  e G u in c y ,  da co m - 
panhia N orthen -pacif ic .  A s  linhas 
d e  ferro co m p ra da s  actualmente, 
a tl in gem  a 15 .000 ki lo m etro s  e o 
seu p reco  foi 600.000.000 d c  dollars, 
tendo mr. Hill, h y p o th e c a d o  todas 
suas e strad a s  para  ga ran tia ,  do 
n tg o c ;o .

*
* *

A s  21 c idades  mais e levadas  do 
m undo a ltin gem  d e  {2000 a *4340 
m etros  acima do  n ive l  do  mar. N a  
A m erica  destacam-se G a s t o k n o  T h i  
bet com  4340, C o r u s o  com  4000, 
Potosi  3960, L a  P a z  3 6 7 4  as 3 na 
B oliv ia .  N a  E u ro p a  a c id a d e  mais 
e levada é Mont L o u i s  na F ra n ç a  
com  1750.

*
*  *'

O  cu lt iv o  das flores é uma indus- 
tria m uito  lucrativa. N a  E u r o p a  e 
na» Ilhas E ritanicas  se  con som em  
annualmente cerca  d e  150 mil galões 
de perfumes. S ó  a venda da agua  
de  C o lo n ia  franceza, sob a 200 mil 
francos.

E m  Can nes ha uma distillação, 
o nd e  se consom em  annualm ente  50 
mil k i lo s  de flores d e  acacia  e 70 
mil d e  jasm in s .

* * .
F oi na exp o sição  de P aris  de 

J * 5 5 ,  que  o aluminio se ap rese n ­
tou, pela p r im e ira  v e z  em  uma 

•barra preparada  pelos irm ãos T e s -  
sies. Um anno d e p o is  D u m a s '  a -  
p resen tou á A ca d e m ia  d a s  S c ie n -  
c ias  d e  Paris  um k i lo g r a m m a  de
aluminio, ava liado  «ntão em 30 mil 
francos.

M as tres annos depois  valia a -  
penas 300 francos cada k i lo  de 
aluminio. O u a n d o  em 18 6 7  o a l u ­
minio vo lv e u  a f igurar na e x p o s i­
ção, o s«u va lo r  estava  d e p r e c ia ­
do  e r,a e xp  >sição d e  18 7 8  esse 
metal appareceu apenas para re­
velar as suas  app licaçõ es.

A  pro ducção  do  aluminio em 
1890 foi de  200 t o n e la d a s ;  mas, 
em 1900, isto é , d e z  annos depo is  
a p ro ducção  e le v o u -se  a 7.000 to ­
neladas. O  seu preço  actual *é de  
tre z  francos por k i lo g r a m m a ,—  a 
millessima parte  do  que  valia o 
p rim eiro k i lo gram m o  que se p ro ­
duziu  ! Phen om en os idêntico se da­
ria com  os  diamantes, si d esp ejas­
sem nos m ercados os gran d e s  d e ­
pósitos do  T ra n sv aa l .

*  *
S e g u n d o  c s  cálculos inglezcs numa 

mesma p orção, o  a r  de  L on d res  
contem 50.000 partículas de pó, o 
de  Paris  110.000, em quan to  que  o 
de um cam p o  da E scó cia  contem a - 
penas 200 partículas.

**
Um op erário  hespanhol inventou 

uma fechadura electrica, que  realiza 
perfeitamente os fins que  o seu autor 
teve  em vista.

Q u a n d o  se  tenta a b rir  uma porta 
onde está collocada, acen de-se uma 
lampada eletrica e tocam  as ca m p a - 
inhas de alarme, ou a c c e n d e m s e  
v a lia s  luzes, ou tocam isoladamente 
as campainhas, á von tade de quem 
p reparar o  maehinismo.

E xteriorm en te, esta fechadura não 
se difterencia das fechaduras o r d i1 
narÍ3S e póde adaptar se á porta 
de uma casa, a qualquer g a v e t a  ou 
cofre.

E m  c a s o  de violência, b a s t a  que 
p o r t a  se d e sv ie  um c e n t í m e t r o  

d o  s e u  D o n t o  de repouso p a r a  que 
lo go  a i l l u m i n a ç ã o  ese p ro d u za m  

o  alarme.

*  *
» K in -P a n >  é 0 titulo de _ÜQL

jornal d e  Pekin , C h in a , que  no
c orrenTè~ anno com pleta  o  seu m i l
lenario d e  e x is te n c ia .  visto  ter co-r
rneçado a circular em 9 1 4 ,! JAffir- 
mam ser elle  o jo rn al  mais a n t igo  
d o  mundo, que passou a hebdom a 
d ario  em 1 3 6 1 ,  quotidian o em 1800, 

tem actualmente tres ed ições  dia- 
arias, com  uma t iragem  de 20.000 
ern cada edição.

A ed içã o  da manhã è impressa 
em papel amarello e e xc lu siv am en ­
te c o m m e r c i a l ; a d o  m eio dia  em 
papel branco e só  o f ficu l ,  e a da 
tarde, im pressa  em letras brancaa 
so b re  fundo n eg ro , con ten do noti­
cias e informações d e  todo o  gene- 
ro.

D iz e m  a lgu n s  o p h ta lm o lo g o s ,q u t  
esse syte m a  do  D ia r io  O flicial Chi- 
nez  é  o  mais h y g ie n ic o  para a 
vista: letras brancas, im pressass
s o b re  fundo preto.

Lem brai-vos do poderoso toniuo •  
recouatituiate Vinho Creosotudo, d»i 
phannaceutico chiinico Silveira, s e m ­
pre que vos achardes fraco.

P a d r e  C o r r ê a  d ’ A l i u e l d u

No dia 5  foi ina ugurado  em  
Ba rb a c en a ,  o b u 9to em bronze  
do grande poeta sa t y r ic o  padre  
Cíorrèa d ’Altneida, íalleeido em 
6 de abril de 1905.

O  F L A G C L L O  D A »
F O L H A S  H E U T 1I A »

C o m  esse titulo, publicou o  O s-  
servatore Romano o  seg u in te  d e s ­
pacho te legrap h ico  d o  seu c o r ­
respondente  em P a r is  :

A s  g a z eta s  francamente cath oli-  
cas d e  Paris,  re fer indo -se  as L e ­
tras d ir ig id a s  pelo S a n to  Padre  ao 
E p isc o p a d o  lom bardo e ao  brasi­
leiro, á cerca da g r a v e  questão  d o  
jornalism o, e nas quaes  S u a  S * n -  
t idad e  allude ao  co n gre sso  de  M o- 
guncia , o bservam  que  esses d o c u ­
mentos evidenciam  a necessidade  
urgente  q ue  a todos os catholicos 
se  impõe, de crearem  e  su sten ta ­
rem uma imprensa v e rd a d e ira m en ­
te catholica, repellindo, não s ó m e n ­
te as folhas sectarias mas tambem 
as semi catholicas e neutras. N o  
con gresso  d e  M o g u n cia  além das  
recom m endações a  favo r da bo a  
imprensa, foi feita uma re co m m e n -  
dação  especial, a  respeito  da  n e­
cessidade d e  se crear um a s o c i e ­
da d e  da  imprensa catholica, em 
todos os lugares  em que  prolife ­
ram as folhas incolores.

L a  C roix  d iz  que, em França, 
essas folhas constituem  v e rd a d e iro  
f lagello .

A  imprensa exclu sivam en te  see- 
tariá  parece  dim inuir d e  en erg ia ,  
p o rque os  seus • e d ito res  ra cioci­
nam assim  :

Se não atacarmos a religião, po  • 
deremos ser lidos tatnbem nos c ír­
culos catholicos. S e  a tratarm os com  
deferencia, p o d erem o s  alliciar a d e ­
ptos en trs  os  catholicos. Mas, ao  
mesmo tempo, sob pretexto  de  l i ­
beralismo, d e  tolerancia, d e  l ib e r­
d a d e  de  consciência, e vitem o s  as 
occasiões  d e  tratar d irecta m cn te  
as questões re ligiosas  e , se a l g u ­
mas vezes  fom os o b r ig a d o s  a t r a ­
tai-as, façam ol-o  sem aceitar  
nião a lgum a.

fC o m  vista  aos  leitores do 
fado.)

Assim  poderemos ser lidos 
indifferentes e atè pelos hostis d re­
ligião.

«Não é  isso, p o r é m — e scre v e  L ã  
C roix —  q u e  o  S a n to  P a d re  quér. 
A  salvação  da alma depend e, quér 
se trate d c  in divíduo quér da f a ­
mília, da q ualidade do  alim ento in* 
tellectual.

Um a familia que  lê uma folha 
catholica fortifica o  seu cathõlicis- 
mo. E m  uma familia que lê ura 
o rg am  anti-clerical, se  d e se n vo lve  
aos p o uco s  o odio  á religião. Um a 
familia que lê revistas  e g a z e ta s  
neutras torna se neutra. E  com # 
um o rg an ism o  enfraquecido pela 
má alimentação não póde resistir a 
uma doença g r a v e ,  assim tambem 
uma familia neutra não resiste aos 
ataques a D e u s  e ao  c lero , ataques  
repetidos  to do s os  dias. D e  neutra, 
a familia torna-se indiffer ente e  pas- 
sa-se para o  inim igo. P o r  isso, n un ­
ca é d e  mais  recom m endar ás fa­
mílias que  leiam jo rn ae s  e revistas  
catholicas « repillam d e l ib era d a ­
m ente as p ropostas da  iníprensa 
neutra. T rata-se  d© um d e v e r  d e  
consciência».

o p i-

E s -

pelos

l l co té r i a

REVISTA E u S 0 - B R A 8 ILEtRA

Imlice <lo primeiro fuscicuin 
do l o m o X ,  que já  es tá  110 pré-
lo.

1 ) M iorobioloyia — extineção  
da febre amarel la  no sul do  
Brasi l  ( co m figuras),  pelo prof.  
J-  S.  T a v a re s ,  S.  J.

Plujsica — O telegríípho 
sem lio (com figura)  pelo prof.  
Oliveira Pinto,  S. J .

O lago de S. Roque (na A r ­
gent ina)  ( com photogiavuras) ,  
pelo prot.  J.  S.  T av are s ,  S- J ,



A F E D E R A C A O

A  maldizente tomou assento nnma Anuíra Dnbar
3)  Chim ica  — A borracha ,  

pelo prof. J .  Poulquier,  S.  J .
4)  O eographia— ,Theresopoli»  

(cora phot og rav uras) ,  pelo dr. 
A. de Menezes,  S.  J .

O Salto  de Itú (cora photo­
gr avuras) ,  pelo prof. M. N. Mar­
tins,  S.  J .

5)  A nim aes uteis e nocivos —  
Os T u c o s  (cora gravura) ,  pelo 
prof. J .  S.  T a v ar es ,  S.  J .

G) A rbo ricu ltu ra  —  As  frutei­
ras do Brasi l  (cora gravuras) ,  
pelo prof. J .  S.  T av a re s ,  S.  J .

7 )  V ariedades  —  pelo prof. 
Cândido Mendes,  S.  J .

A P O S T O L A D O  DA ORAÇÃ O
Era  conformidade com o R.  

P.  Director  coraraunico  as Sras .  
Zel adoras  que  a reunião  men­
sal real is ar - se- ha  no dia 26 as  
5  horas  da tarde  no lugar  do 
costu me.

A Secretar ia  
M a r i a  C .  P i m e n t a

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d e  IV. S.  d a s  Dore s

Real isa-se  boje na Matriz a 
festa de Nossa  S en h or a  das  
Dores,  levada a  effeito pela 
respectiva confraria.

Vera precedida de ura septe-  
nario,  que tem sido muito c o n ­
corrido,  e durante  o qual tem 
pregado o i llustrado sacerdote  
revrao.  padre Manoel Alves.

Hoje, ás  7 1|2, haverá  missa  
e co m m u n h ão  geral das  co n ­
frarias.

A tarde  procissão de Nossa  
S e n h o r a  das  Dores,  havendo a 
en trada  ser mão  e bençam.

F e s t a  d e  IV 9 .  d a s  M e r c ê s

Reálisa-se hoje na sua res­
pectiva egreja a festa a e  Nossa  
S en h or a  (las Mercês padroeira  
do Convento desse nome,  ha­
vendo missa pela man hã  com  
co m m u n h ã o  geral da communi-  
dade,  missa ca n ta d a  e a tarde  
bençam solemne,  com sermão  
do notável  orador ,  revrno. pa­
dre J o ã o  Pedro  Madureira,  que  

pregando no triduo que  
se iniciou na  ult ima quinta  
feira.

K m e i da d e

Est iver am na cida os senh o­
res :

Carlos Bazilio de Vaseoncel-  
los, pharmaeeut ico  em L a r a n ­
jal.

— Dr. Jo s é  Soares Hungria,  
medico na mesma localidade.

— Sr. Gabriel de Vasconcellos,  
director  gerente da Companhi a  ' 
B r a ga n t in a  de Telepeones.

«Elixir de Nogueira* do pharnia- 
ceurioo S I L V E I R A  é o regenerador 
da humanidade.

S erã o  t roca da s  sem desconto  
até  3 t  de dezembro de 1911,  
as  seguintes n o t a s :

de 5$,  dá  8 .a, 9 .a,  lO.a. 11.a 
e 12 .a es tam pas  ; de 10$ da 
8 .a, 9.& e lO.a e s t a m p a s  ; de 20$  
da lO.a e 11.a  e s U m p a s  ; de 
50$ .  da 9.a e lO.a es t a m p a s ;  
de 100$, da lO.a es tampa ; de 
200$ ,  da lO.a e 11.a es tampas- ; 
de 5 0 0 $  da  8 .a estampa : de
20$.  50$.  100$, 2 00$  e 500$,  das  
fabricadas na Inglaterra.

Fal tocintento
Na terça feira ultima finou-  

se nesta cidade a senhorila  
Zilda Engl er  de Vasconcel los,  
filha do finado tenente coronel  
Franklin Basil io de Vasconcel ­
los,  fallecido em Julho ultimo  
e da exm a.  sra.  d. Gertrudes  
Engler  de Vasconcellos ; c u n h a ­
da do tenente  Osc ar  de T o l e ­
do Prado e i rmã do sr.  L a u ro  
Engler de Vasconcellos,  alum 
no da Escól a  de Coramercio.

À fainilia da cho rada  m o r ­
ta,  não  poupou esfoiços pera  
a rr a n c a l - a  da s  gar ras  da mo r­
te, tanto  ass im que veio do 
La ranja l  o i llustrado clinico dr.  
J osé  Soar es  Hungria,  para fa­
zer conferência com os illus 
t rc 9 drs.  Silva Castro  e Gra-  
c iano Gerihello, porem,  tudo  
foi baldado,  porque o mal era  
mortal ,  e ass im em menos  de 
dous mezes a distincta farrilia 
vio pesarosa  o desapparecimeir  
de seu am ad o chefe e da sua  
querida filha e irmã.

Paz  a Bua alma a n ge lh a ,  e 
pezamea a desolada família.

Grupo Escolar
S ab em os que em principio  

de Outubro,  será  trnsferido  
para o novo predio,  da rua Di­
reita,  24,  o grupó escolar Ce- 
sario  Motta.

Mais de espaço  fallaremos  
sobre elle.

AmiiuerMa r í o <4
Comp le ta m annos ,  a m a n h ã  :
— O sr. P as c h oa l  Fr ancisco .
— O sr. J o s é  de Andrade  

Pess‘oa ,  proprietário da Casa  
Ecclet ica  e  da Typ.  S. José.

Depois de a m a n h ã  :
— A menina  Lourdi ta .  filha 

do sr. Luiz  Augusto  Cintra.

S ab em os que a Companhia  
Bragant ina  de Telephones ,  vae 
mudar  a 9ua agencia  central ,  
do largo da Matriz,  1 1 , para o 
mesmo largo.  n. 16, nos bai­
xo s  do sobrado da herança  do 
sr. An to mo  de Paula  Leite.

Conselho util para syphilit icos : 
Encontrarão a  cura com o regenera­
dor da humanidade «El x ir  de N o ­
gueira» do pharmaeeutico S I L V E I R A

Os indioüi

O jornal  «Baurú» ,  deu em 17 
do correnle a seguinte n ot ic ia :

«Na contra  vertente do rio 
do Peixe,  proximo á cabeceira  
do rio Feio,  e j u s t a m e n te  no 
sitio denominado Antãs ,  na 
divisa de Ja c u t i n ga ,  desta  c o ­
marca  com a com arca  de Sa n ta  
Cruz do Rio Pardo,  sob as  or  
dens do sr. Cândido Brochado,  
a c h a - s e  t rabalhando uma tur -  
foa abrindo um picadão por 
ordem do engenheiro Julio Lu- 
cante.

Sabbado passado,  9  do co r ­
rente,  a turm a a ch a v a  se a 
200 metros k nge da a r r a n c h a -  
ção,  e nesta havia ficado o c o ­
zinheiro,  Sebast ião  Marcolino,  
com 17 annos  de edade,  atlen-  
dendo ao seu serviço.

A’s 8 horas da manhã,  mais  
ou menos,  repentinamente ,  o 
ra n ch o  foi cercado por quasi  
20 0  indios coroados  ; um destes  
chegando perto de Sebast ião,  
descarregou-lhe  um golpe de 
ilexa na co xa  esquerda ,  e, ar  
ra nçando violentamente a ter­
rível .a r ma,  qáusou-lhe um lior- 
roso ferimento com quasi 10 
cent ímetros de diâmetro.

Sebast iao ,  vendo-se  ferido,  
saccou de uma pequena g a rr u ­
cha,  e desfechou um tiro c o n ­
tra o agressor ,  não attingindo  
ao alvo.

O indio riu-se,  ê  chegando  
perto do pequeno,  em «bom 
portuguez»,  d iss e :  «Eu m a c h u ­
quei-te,  só pura tu dizer aos  
teus companheiros  que não  
continuem a fazer a picada,  
senão nós mata mos  todos elles*.

Dito isto,  foram embora  sem 
fazer mais nada.

Ao ouvir o tiro, quatro t r a ­
balhadores,  armad os  de c a r a -  
bina, foram paia o rancho,  o n ­
de encon trar am Sebast ião  dei­
tado,  e chegaram a tempo de 
vêr os selvagens que desappa-  
reciam na mata.»

Foi  contestada a veracidade  
üessa noticia.  Ha quem a co n­
sidere simples fructo do inte­
resse que tem muita  gente em 
que os coroados  sejam consi  
derados  incivilisaveis e perigo 
sos,  justificando-se assim todas  
as barbaridades inconcebíveis  
que se tem prat icado e se ve­
nham prat icar  contra  clles.

Moiina l l a r r o l o

Tomou posse do cargo  de 
ministro da Gueria,  em subs t i ­
tuição ao general Dantas  Bar  
reto, o general Menna Barreto.

O novo minis tro é r i o g r a n -  
dense do sul e filho do m a r e ­
chal  Gaspar Fr an cis co  Menna  
Barreto.  S.  exa.  fez a campanha  
do P a ra g ua y ,  onde  se lheofte-  
receu occasião  de dar  provas  
de sua co ragem e fidelidade ao  
cum piimanto  dos deveres mi­
litares.

A al ta  do cafú
Jo r n a e s  fruncezes proccupam  

se neste momento  com a alia  
do Café nos mercados europeus,  
relacionando esse tacto com 
urgentes necessidades hygieni-  
cas.

Essa  preocupação tem princi­
pal origem na falsificação de 
cafés submett idos ao proces*o  
que 0 9  francezes denominam  
«enrobage* e que é  uin meio 
artificial de, pela applicação de

cer tas  resinas,  dar boa ap p a-  
rencia aos  grãos de má quali ­
dade.

Ha ainda  a considerar  a cir- 
cumstíincia de ter  o café, que  
se vendia a 39  francos por 50  
kilos no Havre,  a tt ingido o 
preço de 70  fiancos ; e o que  
é mais,  esse preço t'*nde a se 
elevar ainda,  em conseqüência,  
diz um jornal  parisiense,  «do 
Brasil* não  deixar  sahir  livre­
mente as  colheitas,  fornecendo  
ao  mercado o s D i d a m e n t e  ne- 
cessai io ao consum o mundial.

A folha donde ap re h e n d e m o 9 
e 9tas nota» conclue aco nselhan­
do os  consumidores  a não  
comprarem café barato si qui-  
zerem ter bom café, por causa  
da falsificação a que acima al-  
ludiaiüos.

O  e o n ç | r e s â o  d * s  s u r d o s  m u d o *

No congresso  de surdos  m u ­
dos reunido o raez passado em 
R om a,  o governo da Italia foi 
vivamente a ta cad o por negli-' 
gencia.

O relator da these co n ter  
nente á iustrncção  obrigatória  
para os surdos-mudos affirmou 
que a inst tueção  ihes é neces­
sária,  ma s  que infelizmente,  o 
governo italiano não tem d e ­
monstrado se interessar  por 
elles.

Na Allemanha,  3.000 surdos-  
mudos  freqüentam escolas es 
pecias.

Tainbem na Suecia,  na No­
ruega e na Inglaterra ,  a obi i -  
gatoriedade do ensino para os 
su rd o s-m u rd ós  é já um facto.  
Entretanto,  dos 30 .000 surdos-  
mudos que vjveru na Italia,  
nem a metade  recebe instruc-  
ção.

O relator terminou apresen  
laudo a seguinte ordem do 
dia :

«O congresso  internacional  
dos su n l o s -m u d o s  reunidos em 
R om a,  confirmando os votos  
de outros  congressos ,  manifesta  
o desejo de que o governo  
i taliano repare uma injustiça  
semi-secular ,  procurando mi­
nistrar instrucção  a todos  os  
s u n lo s -m ud o s  do reino.*

O orador,  auxiliado pelo in ­
terprete Moliitnri, foi applaudi-  
dissimo.

L om brigueira  para a extin ção  do9 
verm es (lo m b rig a s). Veude se nesta  
cidade.

A  M A L D I Z K N T E Í

Q aando a joven  Sra. de V a t r y  
eutrou no quarto da sua prima, mal 
poude conter o riao.

Empoleirada noa degmos mais al 
tos de uma leve escadinha, a não 
menos joven Sra. Tardieu  estuva to­
da atarefada em remexer n um enor­
me montão de lenços mais volumo­
sos que ella e cu ja  parte de cima 
vacil la \'3  consideravelmente.

—  Minha querida, aposto uma bau- 
deja  de do tes como is9o tudo vae 
cahir em cima de ti e achatar-te o 
nariz ! . . .  Será pena, porque é o que 
tens de melhor !

— Ali ! és tú !...
— P a r a  te ajudar, se quizeres ...
— Quero tirar o par de leuçóes 

que está embaixo.. .
— V e jo . . .  E ’ sempre o par d e b a i ­

xo...
— J á  vera vindo !.. .
Cora etfeito, obedecendo a sabias 

manobras, o referido par vinha sa- 
hindo pouco a pouco...

—  . . .E s q u e r d a ! . . .  d ir e i t a ! . . .
— Eil-os . . .  Cuidado !.. . S e g u ­

ra-os /...
— Não. moleste o meu chaaeu !...  

Está prompta... ?
— Está  ! .. . como diz o cretino de 

meu filho.
—  B in g  ! .. .

** 4

Eutão a Sra. Tardieu desceu m ui­
to corada devido ao esfurço que fi- 
zera. Sua prima deu-lhe, ás pressas 
ura ligeiro abraço.

— Que u.ulher e x e m p la r ! . . .  Mer­
gulhas nos teus leuçúes cora um f e r ­
vor qunresnial l.i.

—  Minha querida, pelo contrario/...  
desfaço-me delles.. . Este  par deleu- 
çóes é para urna joven  mãe dos a r ­
rabaldes que acaba de dar á luz a 
creaturinha e ncatado ra.. . Mas reina 
lá uma miséria/.. . uma miséria n e­
gra ! . . .  Nem satide, neui dinheiro, 
uem roupa.. .

— Nem m arido /.. .
— Sim S r a ! . . .
—  Viate-o... ?
— Está  no hospital ... Mas vi me- 

melhor ainda...  vi os seus papeis !
— A h !  tu os \ i s t e ! . . .  Mas todos 

elles tem papeis e muito mais que 
uÒ8 I... A inda  estou por vêr  um po­
bre que *ão tenha os seus papeis... 
e em ordem !... A s  vezes tsin la m ­
bem os papeis dos outros...

fòfa polcrcud, descançou o queixo no 
bico do guarda-chuva e olhando de 
lado a sua prima com ar malicioso:

— T u  te deixas passar a perna que 
dá gosto ; tú ás uma grande papal- 
v a . . . papalvinha !...

Desta vez a Sra. Tardieu protes­
tou :

—  Antes de tudo sait»a que só em ­
presto os meus lençóes!.. .

Mas, ao envez de produzir o effei- 
to esperado, esse aparte augmentou 
o jubilo  da prima :

—  A h !  Só os emprestas...  O h es­
te «80* ! £. tu esperas que os de-

-vclv&o ?
— Porque não /
E ’ j u j t o ! . . .  Porque não.. .?  tenho 

razões para uie admirar...  Ha qu a ­
tro aunos, íallava tam iera  como tú.. .  
Dei uma vez uma lata iuteira de 
conservas tinas que mamãe me tinha 
mandado, a um typo taludôo, v e r­
melho que l e u  quarenta cardeaes, 
e que hu quinz9 dias je juava. N és­
cia que f u i / —  Soube no outro dia 
que mais dous tinham sido trocados 
por bebida na venda da esquina !!

—  Mas emtim, minha querida, tú 
deves admittir que existe o verd a­
deiro pobre!. ,.

— De c e r t o !—  Dizia com ç>* ineus 
botões em cada caso : «•■Experimenta 
mais uma vez !—  este é um verda­
deiro, é um legitimo pobre !* Q u a l ! 
quanto mais chorão era, mais logra­
da ficava eu. Certa tarde ajudei a 
um infeliz cego desamparado a  d es­
cer a calçada da rua da P a z — Q uan­
do acabei de acoinpanhal-o, para que

' dobrasse a esquiua. reparei que t i ­
nha sido roubada minha carteira ! 
Sahiu-me a festa por uns 0 0 $.

— Isso na Ia prova !
—  Então que queres para te con- 

v e n ce r e s !—
A  esta9 palavine a Sra. Tardieu 

toma a otfensiva.
— O que eu quero é que se estu­

de a caridade, como se estuda o mais. 
T u  pensas que 90 basta fazer um 
gesto furtivo e deixar cahir a es- 
portula nàs mãos dos que te impor­
tunam ? Ora os pobres mais in te­
ressantes são justamente o« que fi­
cam do outro lado do fosso,..

—  De que lado—  ?
— J à  v aes vel-o . T u  e stás  m uito  

atrazad a ! —  P o is  não v ê 9 que os te m ­
pos que co rrem  sep aram  cad a vez 
m eis irnplacavelm eQ te os pobres do9 
rico s f  O u tr ’ora  todos estavam  m is­
tu ra d o s — H oje edificam -se bairros  
rico s sem iperarios e quasi sem  rou,- 
m eFcio— m an sardas p ara  os c r  *  lo s—  
escad as de serv iço  para os fo rn ece­
d o re s— ag en cias que evitam  qualquèr 
co n tacto  e n tre  a  oíferta e a p ro cu ­
ra . O s rico s fogem  para o cam po du 
ran te  os m ezes de ca lo r. A m anhã  
nau se en co n tra  inais n as estações  
dos tre n s , porque todo rico  te rá  o 
seu au to iaov el. A  verd ade é que v i­
vem os com p letam ente afrastadas dos 
a n tro s de m iséria .

— Minha ca ra —  adivinho ! tu ou- 
viste isso no sermão do padre An- 
tonio—  ?

—  Não, v i o !
Não n eg ues— /
— Verifiquei cora meus proprioa 

olhos /—
—  Pois meu pinti^ho de ouro, tu 

verincarás tarabem a fuga iTrepara 
vel dos teus lençóes— Pobres lençóes-- 
vós que sahis, deixae toda esperan­
ç a / —  A d eu s  minha querida—  Sem 
rancor, não ?

E , sahindo, fazia um gesto com a 
mão enluvada :

— Adeus, Papalvinha í —
Papalvinha ? seja i —
Mas papalviuha pelo amor de Deus ;
A  zom baria da su a p rim a ra s g a ­

ram -lh e  o co ração .
Que epoca deprimente i Dizer que 

a gente uào se pode fiar em ninguém 
e em nada— Não se pode ter fé nem 
ser bondosa i—  Querer ter a fé de 
um Apostolo. e um amigo vos pas­
sa um livro que se lhe não pedia--- 
Quer se amar---uma muito singela­
mente— e uma prima prevenida vos 
digo ouvido : «Zombara de ti i—  até 
os visinhos dos teus protegidos fa ­
zem caçoada j— *

E n tão— ?
E  durante trea semauas risinho 

malicioso da sua amiga lhe zumbia 
aos ouvidos.

Depois veiu » esquecimento.
E  não pensou mais naquillo.

Santo Deus, a prima se enganara. 
Os lençóes t nham voltado. L á  es­
tavam, bem branquiuhos, bem do- 
bradinhos i

E ,  sobre elles estava pregado um 
envellope fechado.

A  sra. Tardieu abriu-o c leu : 
Sra.
Vossa  delicada attenção tanto me 

cominoveu, que tive vontade de a- 
gradecer-vos de outro modo.

Mas eu sou fraca e p o b re--  Não 
posso nada—  esta é a maior miséria 
dos infelizes i

Todavia  reparei que o» vossos leu- 
çóes não estavam marcados.

Então fiquei contente e remediei 
com amor aquelle pequeno esqueci­
mento. "

E ’ cousa insignificante, mas deu 
tanto prazer á pequeua mãe que (he 
perdoareis essa in iciativa—  in discre­
ta talvez -* ?

Remediado i Era  um verdadeiro 
de fada i--- Foliara Verdade a pobr# 
mãe : Sua agulha trabalhara com a- 
mor---deixou ras:os em todos os pon ­
tos.

A  sra.---Tardieu retlectiu algum 
tempo sobre o caso, commcvera-a *  
lembrança da pobre. --- Ura infinito 
de amor pode cabar entre as pétala» 
d *  uma flor dos campos.

O mais attectuoso agradecimento 
enfiorava-se nas duas lettras iniciata 
t&o delicadamente bordada* :

I. T . : Irene Tardieu.
Pensativa, a joven senhora tornou 

a dobrar a carta, mettea a no enve- 
loppe e escreveu :

Fazer seguir a Sra. 01. de V a try ,  
9 t i s  rua Victor H ugo Pariz.

P e d r o  o  E r e m i t a .  »

Secção L i v r e

A G R A D E C I M E N T O  E  C O N V I T E

Mãe, irm ãos e cunhado, de  E Z I L ’ 
D A  D E  V A S C O N C E L L O S ,  a g r a ­
decem  as pessoas que acom pan ha­
ram os restos  m ortaes a sua ultima 
m orada, e pedem a todas ae pessoas 
caridosas assistirem a missa de  7.0 
dia  que  sera' re«ada seg u n d a  feira 
as 7 i(2  na Igreja  do  B om  Jesus.

Por mais  esse acto .ie religião co n ­
fessam se sum m am ente penhorados.

I G R E J A  D E  S. B E N E D I C T O
D o n ativ o  :

Perüio Pereira  M endes  5$ooo

Colonia de Ja g u a ry ,  1 de A-  
gosto de 1909.

Surs.  Yiuva  Silveira «fcFiido 
Pelotas

A presente tem por fim com-  
rainiicar a Vmees.  que  aefian- 
do- me gravemente  doente de 
uma grande ferida iVuma per­
na, que fui obrigada  a pasâar  
seia mezes de cam a,  t ra ta n d o -  
me com diversos médicos,  9era 
conseguir  o menor  alivio aos  
meus soffriraentos,  os quaea  
cada  vez augmeotuvain  mai| 
e, j á  desanimada com qs t r a ­
tame nto s  médicos,  fui a c o n s e ­
lhada a fazer uzo do poderoso  
Elixir  de Nogueira,  do  vosso  
preparo e, gr aças  a Deus a n ­
dei tão ac er tad a  que coru pou­
cos  frascos fiquei radicalmente  
boa.

F aç o  esta a bem da huçna-  
nidade soffredora e Vmces .po-  
deru fazer o uzo que melhor  
en U n d e r  e accei tarem os e ter­
nos agradecimentos  desta vos­
sa

Crda,  e Obrga
ANNA M 0 Z£R

(Fiiraa  recouhecida).

Vande-se nse boas pharmacia* e droga 
rias deata cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G r a 9Db do S u l — Caixa Poatal 66

Deposito geral o Casa filial—Rua 
Conselheiro Sairfliva. 14 e \6.

CAIXA POSTAL 14Ô 
Rio de Janeiro

Preveni vo99a família da sypfiihs. 
Conseguireis fazendo usar o « t l i x ir  
de Nogueira» do pharmaeeutico chi- 
mico S I L V E I R A .

M e d a l h a s  e  v e r o -
nicas, de  São  Benedicto,  S .  

Bento ,  SS.  C o r a ç ã o  de  j o s u a e  
de Maria,  Lfivino Espir i to  Sa»-  
to,  S. Luzia, N. S.  da A p p a r e à -  
da e muitas outras invocaçõea.

Cruzes de prata,  etc.

N a C A S A  E C C L E T I C A  
R ua  da Palma,  4 $

Havendo dois meios para o tra ta ­
mento da syphilis  das criancinhas, 
directo ou indirecto, dovein as mãe* 
de familia usar o «Elix ir  de N o g u e i­
ra* do pharmaoeutico-chiuiico S I L ­
V E I R A ,  C0411 0 tira da depurar o* 
seus filhos,



A F E D E R A Ç A O

A UNIAO PAULISTA ■
S t D E  : S. P A U L O  —  Rua São  Bento,  76  — C A I X A »  7 7 7

D i s t r i b u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r é d i o  ou  
e m  d i n h e i r o  a té  to o ooSo o o .

V M  P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T É  3:005000

Cinco bonificações de 1 2 0 S 0 0 0

t i  m u  m i f  L9 e n  q n  n  q m  i hh  j i g ^ i  u L £ f l s ' c L n g ! H f  i g i & m ü j i e ^ i g g n s e J i s & n a t ü  l a e j i a e n a

A UNIAO PAUIvISTA^ é uma Sociedade  
mulual ita  que leiri por fim, entre outros,  proporcionar  um C A ­
P I T A L  ou uma CAbA de: moradia aos seus mutualistas.

Os iliutuaJListas pagarão a quantia de cincò mil reis me n ­
salmente  e co n co rre rã o  a um sorteio mensal  que se realizará  
se m pre  no dia 15 de cada mez,  ‘o u - n a  vespera quando o dia 
15 de cada  mez,  ou na vespera quando o dia 15 íor feriado.

Aos  mulualistas  que concorrerem a 12o sorteios e que não 
forem sorteados ,  “ a  U N I A O  P A U U I S T A 44 resti* 
tuirá a importância tptal das suas  mensal idades acresc idos dos  
jur os  de 5  -«j0 cfue serao crçdj tados  annualmenle.  E ’ utn seguro 
de vida modesto que se proporciona  aos mutualistas  que não  
forem sorteados .

Em çaso^de faliecimenlo do mutualista,  os seus herdei ­
ros o p t a r ã o :  ou pela restituição integral das mensalidades já  
pagas até  essa data,  ou pela continuação  da sua respect iva ap ó ­
lice, validada em nome de um d ’ellcs, com todos  os direitos  
a ella inherentes.  0  mutualista que pagar  adiatadarnente  t o ­
das as  mensalidades de um an.no terá direito ao desconto de 10 °j0.

Como se vê 0 mutualista ds “ U N I Ã O  P A U U I S -  
OUA 66 eu? caso  nenhum,  independente de sua vontade,  perde­
rá as quant ias que iTella empregar .  Só as pertferá quando deli­
beradamente  deixar  de contr ibuir com as  suas mensalidades.

Inscrevei vos, pois, assim como os vossos filhos, n’ ' 'UNIAO  
P A U L I S T A /  íjue não vos arrependereis.

DIRECTOKIA s 
P residente — \) v. Adolpho Botellio de Abreu Sampaio  
D irector Ju ríd ico  eSecretario  — Dr. E ste vam  A de Oliveira  
Thezoureiro Dr.  Jo s é  Virgilio Malta Cardoso  
Deçani pcospoclos o esclarecimentos ao Açjenlo

c z  ij c B z a n d ã o  
R U A  DO C 0 M M E R C I 0 .1 9 5  ■ y T Ú

n a R e p u b l i c a  O r i e n t a l ,  I r i a m p h a n l o

R e p u b lica  O rienta l  do U r u g u a y ,  
C e r r o  L a r g o ,  D e z e m b r o  d e  1909.

Illmo. S r . João da Silva Silveira\ 
— » Pelotas.

L e v a d o  pelo* sentim ento de g r a ­
tidão, venho inform ar-lhe  mais uma 
valiosa cura obtida  com  o seu p re ­
cioso  E lix ir  de Nogueira.

Soffri as a trocidad es  de  um cruel 
rheumatismo desd e  a e d ad e  de  14 
aos 40 annos.

O u an d o  com ecei a fazer do  seu 
p o d ero so  E lix ir  de N ogueira , era 
um descrente  de  encontrar cura, 
visto  as terríveis  dores  que sentia 
nos ossos, nos n ervos  e um soffri 
mento no esto m ago  que  me fazia 
/omitar a m aior parte dos alimentos 
que  en g eria .

O  meu esta d o  de  sa u d e  im p o s ­
s ib i l i ta va -m e  de, trabalhar poden do 
hoje, g raç as  a tão poderoso  rem é­
d io , e n tregar me ao  trabalho, c o m ­
pletamente forte, co m o  se nunca 
estivesse  estado enferm o como es 
tive.

0  meu fim, en vian do  este a tte s-  
tado, é aconselhar aos q u e  deseja­
rem  um rem edio  verd adeiram en te  
p o dero so  e de  inteira confiança,

' usar o  seu m ilagroso  preparado.
P o d e n d o  fazer deste  o uso que  

desejar, f irm o-m e a g ra d e c id o  
D e  vmee. am. att. e cr. 

M a r c ia n o  G o m e s  d o s  S a n t o s
~ (F ir m a  recon h eoid a). 

V ende-se nas boas pharmaeias e droga 
rias desta eidade

C a s a  M a t r i z — P E L O T A S —  Rio 
G r a n . d k  d o  S u l —  C a i x a  Posta l  6 6

Deposifo gera l  e C a sa  filial— R ua 
C o n s e lh e iro  S a ir a iv a .  14  c 1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  144 
R i o  de Jan eiro

F R O L I N O  C I N T R a
T ra ta  de papeis de casamen­

tos civil 0 religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti - 
çào publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Podo ser procurado a rua da 
Palm a, -Í6; ou D ireira, '2 7 .=  

Y T Ú

«Lombrigueira»  do p h a rm a-  
ceut i eo- chi mic o  Si lveira ,  espe-  
ciiico preciso em Iodas  a s  c a ­
sas de famiíia.

ci ku"g'
H F M O U E m  I I I ! I I M U  I I I I I E I Ü O

F o r m a d o  pela  F a c u l d a d e  de M e d ic in a  do R i o  de  J a n e iro

E x t r a ç ã o  d e  d e n te s:  2$ooo
E x t r a ç ã o  d e  d e n t e s  s e m  d o r  : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p l e t a  d o s  dents s:  5$ooo
D e n t a d u r a s  de  v u l c a n i t e :  d e m a i s  

d e  6 d e nte s,  c a d á  d e n t e  q u e  
e x c e d a  5$000

O b t u r a ç õ e s  de  d e n te s,  d e  8$ooo a  5$ooo  
D e n t e s  a  “ p i v o t “ 25^000
C o r o a s  de  o u r o  : 30$ooo
C o n c e r t o s  e m  d e n t a d u r a s ,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
pe rfeiç ão, p o r  m a i s  q u e b r a d a s  
q u e  e s t e j a m  f ic a n d o  c o m o  n o v a s  
e g a r a n t i d a s  por m u i t o  t e m p o :  10$ a  20^000

Os demais,  t rabalhos dentár ios convencionam-se  no mo mento  de 
ajustar,  por preços sem competência  e ao a l cance  de 
• todos 110 Consul tor io do GI RU RG IÃ O  D E N T I S T A

Hermogenes B. Ribeiro
IvARGO 13A  AIATRIX, N. 3 A

^  TTDGTv^'

Os In  * ‘ de d e n l e s  11 o b l u n i r  s í B  feitos
co m  0 111 lis r igo ro so  c u id a d o  liyge*  

nico e  s e m  dõr
T o d o s  os  trabalhos serão ga ra n tid o s  perfeitos e  por muitos annos, 
O s  pagam en tos, sem e xce p ção  de  pbssoa a lgum a, serão sem p re  fei­

tos : parte no m om ento d e  tratar o s  trabalhos, e o  restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conform e fôr co m b in ad o .

YTÚ«“ IvARGO I).V AIATKIZ, “  A - -YTÚ
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A  P R E Y I D E N C I A
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Qualquer pessoa pódé ass ociar  se para receber uma pensão de l :2oo8ooo ou l : 8oo$ooo no máximo de- 
p o i s d e . lo  ou 15 annos,  pagando apenas 5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

—  F B Ç à M t  0 3  P R O S F E C T O S --------

S 0 G 1 0 3  I N S C R I P T O S  EM 4 ANNOS 69 .514 FUNDO DE P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3.65o:o23$883.

— » G A P IT A L  S U B S C R I P T O  2 7 . 7 9 5 ; 4 2 o $ o o o « -

«C/aixa Paulista de Pensões* sêde r. 15  ^ e i l te  em Yul Ruã do G o iM S cn  11. 1 9 :  Ageucia geral no R io de Ja n eiro:—

de Nov. n.36 A  Sobrado S . P A U L O  VEHGII.IO 1VKRY RRANDÀO Avenida Central n. 95, prítn. anda

íd u x o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o I o o o o o o o o o o o o o o o o o ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o L ÍI H

MEMÓRIAS DE UM JESUÍTA 
DESTERRADO

C a r t a  a  u m  a m i g o  d ’ a l e m - m a r

M eu querido e saudoso amigo''

C ou ta ra m -m e  ainda pessoas  
de toda a confiança,  que  os  
te r ç o s  en co n tra d o s  uos quar-  
to s  d o s  nossos,  foram lançados  
a o s  pescoços  dos caval los ; e a 
mitra  episcopal  que a p a n h a ­
ra m  na sachristia fôra col lo­
cada  no focinho de um j u m e n ­
to.

Leíá ,  releia,  estude,  exami  
ífê, medite e depois venha me 
dizer se nós nãu temos  moti -  
v-or--d-e sobejo para ex cla m a r  
mais um a vez e x  tola a n im a  
noslra et e x  lota mente nostra  
ti t x  totis viribus nostri -  Pene- 
rlictus D om inns D eus Israel,quia  
visiluvit et fecit redem ylionem  
pletrfs s u a e !
■ FaltAva agora dizer das  mi­
nhas  impressões  ao ass en tar  
lis arra i aê s  cá pelas regiòes da

Hollanda,  porém julgo  mais a- 
cer lado poupar essa paciência,  
talvez quasi esgot tada ,  para  
outras  car tas  d ’este genero,  por­
que o assumpto  é importante .  
S o ’ lhe direi que es ta mo s  com  
os padres allemães que se hão  
para comnosco  com tanto a -  
mor e car inho que só 110 céo  
poderão ter imitadores.

Sabem por experiencia q u an ­
to custa  o exilio, porque t a m ­
bém exi lados :  só que o g o v e r­
no al lemão usou com elles um 
boccadínho mais de humani­
dade do que uma joven repu­
blica que j á  quer ter a supre­
ma vaidade de dar  licções ao  
mundo inteiro. Deu lhes cinco  
mezes para disporem das suas  
cousas,  não lhes roubou nem 
um real, não os prendeu como  
a ladrões,  não atirou com el­
les para as enxovias,  não os 
tratou como facinorosos a i ras-  
tando os ao posto anthropome-  
tico, nem os andou a mostrar  
pelas ruas  0 praças d e . B e r l i m

para sac iar  o odio da e s c u m a ­
lha da sociedade.

Apesar de tudo,  peçamos pe­
la minha qaierida Putiia ; peça 
por ella, meu caro  amigo,  mas  
peça muito,  muito,  muito para  
que ella a inda mereça ouvir  
dos labios do divino Mestre,  
Supremo Rei e Se nh or  de t o ­
das as  nações— Laz ire, veni fo' 
ra s

Adeus,  meu car íssimo P.Haf-  
kemeyer,  queira accei tar  um 
apertado abra ço  do seif muito  
e muito amigo in Corde Jesu .

Ex ate n,  8 de Dezembro de 
1910.

P. I g n a c io  M e n d e s  d e  B iu t o  

Da Companhia de Jesus.

Para usar-se o «Elixir de N oguei]  , A  Lombrigueira do phariaaceutio
ra do pharmaceutico-chimieo S I L -  | chimico Jofco da S ilva  Silveira, tra
Y E I R A ,  nào é preciso dieta uem • a iudicaçào para o uso na* diversa:
resguardo. I edades. Vende-se em todo o Brazil

$Pae: c / e  gP ld la i  |
D E N T I S T A  

RUA DA 1’ALMA, .r)7  A. -YTtí

H E M O R R H O I D I N A
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O ,  A P R O V A D O  P E L  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O

E m  u so  e x t e r n o  c o n t r a  os
m a m i l l o s  h e m o r r o i d a r i o

—  C u ra  rapida « miraculosa de todos os  sy m pto n ias .—- 

U N I C O  D E P 0 8 I T A R O  N E S T A  C I D A D E

  = P H A H M . \ C | A  S O U Z A ^  --
CADA VIDKO ."5$000

... syph il is '  o maior flageilo da 
humanidade, desapparece com o gran ­
de depuraiivo do sangue « Elixir de 
Nogueirn* do pharmaceutico-chimico 
SII ,V IM  R A .

0  Vinho Cveosotado do Pliai rna- 
ceu tico  S ilv eira  é  conhecido ha m ni- 

tosannoH com o podersso m ed icam en ­
to.

11182218


